
O QUE HÁ DE ERRADO 
COM O ATUAL SISTEMA 
ALIMENTAR

Problemas que empresas e 
governos não querem que 
você saiba, explicados por 
três relatores da ONU e 
desenhados pela gente

Relatores especiais de Direitos Humanos das 
Nações Unidas descreveram os principais 
problemas com a forma como os alimentos 
são produzidos, processados, distribuídos, 
preparados e consumidos hoje.

O sistema alimentar 
hegemônico (que 
predomina) está nas 
mãos de poucas e 
enormes  
corporações. 

Falta terra, 
falta água, 
falta soberania. 

Essa cadeia – que entrelaça 
empresas do agronegócio, 
de finanças, de tecnologia 
e da indústria alimentícia 
– ganha mais poder a cada 
dia para moldar mercados 
e pesquisas científicas e 
influenciar políticas públicas.

A apropriação de terras e outros bens naturais – 
que na maior parte do território brasileiro temos 
em fartura – pressiona as comunidades, minando a 
capacidade de se alimentarem, construída ao longo 
de gerações, e expulsando as pessoas do campo.

O SISTEMA ALIMENTAR CORPORATIVO 
(OU INDUSTRIAL) PREJUDICA 
AS PESSOAS E O PLANETA, E 
AGE CONTRA A CAPACIDADE DE 
NOSSAS FAMÍLIAS E COMUNIDADES 
SE ALIMENTAREM DE MANEIRA 
SAUDÁVEL, SUSTENTÁVEL E DIGNA.
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Essa exploração 
intensiva está 
no centro da 
emergência climática 
e da destruição da 
diversidade biológica. 
Por causa da emissão de gases de 
efeito estufa, do desmatamento, da 
monocultura, da pesca predatória, 
da mortandade de insetos e aves, 
da extinção de sementes crioulas.

E, olha só: muito do que eles falam a 
sua comunidade, ou uma comunidade 
que você conhece, já denunciam.
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EXPLORAÇÃO DETRABALHADORES/as



A forte dependência 
de produtos químicos 
tóxicos leva à 
poluição da água, do 
ar, do solo e do que 
comemos. 

A comida produzida 
por esse sistema – 
que muitas vezes nem 
deveria ser assim 
chamada – deixa as 
pessoas doentes. 

TRABALHADORES/AS 
AGRÍCOLAS E DA INDÚSTRIA 
SÃO FREQUENTEMENTE 
EXPLORADOS E EXPOSTOS  
A CONDIÇÕES 
DEGRADANTES  
E PERIGOSAS. 

Essa conta 
não fecha, 
concorda? 

Agrotóxicos, fertilizantes e dejetos animais 
têm efeitos de longo alcance na saúde 
de camponeses/as, trabalhadores/as, 
comunidades vizinhas e consumidores/
as (e se somam à erosão dos solos...).

Dietas não saudáveis, 
geralmente com excesso 
de produtos alimentícios 
ultraprocessados, matam 
10 milhões no mundo 
por ano, e o abuso de 
antibióticos nas criações 
é outra questão grave.

Ela aprofunda as 
desigualdades e leva a 
múltiplas violações dos 
direitos humanos – e é 
insustentável, tanto para 
as atuais como para as 
futuras gerações, como 
você vê ao seu redor e 
demonstramos aqui.

confira o painel  “COMO 
‘CONSERTAR’ O ATUAL SISTEMA 
DE ALIMENTAÇÃO” e veja como 
podemos virar esse jogo!

fianbrasil.org.br/relatores-explicam 

 Não são raros casos de trabalho escravo e infantil, enquanto 
os pequenos produtores/as ficam cada vez na mão de 
empresas que ditam os preços para comprar e vender.


